
 

Moções, aprovadas, anexas à acta n.º 5, da sessão ordinária, de 30 de Setembro de 2006 

MOÇÃO 

“Lei das Finanças Locais” 

 

Primeiro Subscritor: Rui Manuel Fialho Rosado (PS) 

 

O Grupo Municipal do PS compreende as questões levantadas e a possibilidade de emergirem 

algumas dificuldades financeiras na nova Lei das Finanças Locais. 

De igual modo, reconhece o desígnio do Governo na obrigatoriedade que se impôs (em todos os 

Ministérios) de contenção da despesa pública, naturalmente extensiva a todas as instituições 

nacionais, com vista ao cumprimento dos acordos com a EU para saneamento das contas públicas e 

do défice do Estado. 

Porque se trata dum esforço que é solicitado a todas as instituições públicas nacionais 

(Universidades, Hospitais, Escolas, etc.), a nossa autarquia, compreensivelmente, deverá estar em 

consonância com todo o esforço nacional, independentemente de procurar por todos os meios 

compensar a sua capacidade financeira, e, nomeadamente, através da pressão sobre os decisores. 

Aguardamos serenamente o resultado das reuniões programadas entre o Governo e os parceiros 

envolvidos. 

Assim, o Grupo Municipal do Partido Socialista solidariza-se com a decisão da Câmara Municipal 

de Évora tomada em reunião de Câmara no passado dia 13 de Setembro. 

 

 

Évora, 30 de Setembro de 2006 

 
(Aprovado por maioria, com 21 votos do PS a favor, 15 votos contra, 12 da CDU e 3 do PSD e 1 abstenção do PS) 
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Moções, aprovadas, anexas à acta n.º 5, da sessão ordinária, de 30 de Setembro de 2006 

RESOLUÇÃO 

“Apoio e Solidariedade ao Governo da República” 

 

Primeiro Subscritor: Rui Manuel Fialho Rosado (PS) 

 

 Considerando que Portugal tem vindo a atravessar, nos anos mais recentes, uma séria crise 

económica e social, que veio evidenciar, algumas vezes de forma dramática, muitas das 

fragilidades, incongruências e injustiças da nossa sociedades, da nossa economia e da 

nossa administração; 

 Considerando que os portugueses reconheceram que o nosso futuro colectivo exigia uma 

forte inversão deste rumo e confiaram ao PS, nas ultimas eleições legislativas, de uma 

forma clara, a responsabilidade da concretização dessa missão nacional; 

 Considerando que o Governo de Portugal, chefiado pelo Eng. José Sócrates, tem vindo a 

agir com determinação e coragem no sentido de repor o equilíbrio orçamental e a 

credibilidade do país nas instâncias europeias e internacionais, de encetar reformas 

essenciais eternamente adiadas por sistemático bloqueio de poderosos grupos de pressão e 

de criar as condições de confiança nos cidadãos e nos agentes económicos, sem as quais 

não há crescimento do qual dependem o emprego e o aprofundamento das políticas sociais. 

 

No momento em que as previsões económicas das mais respeitadas instituições nacionais e 

internacionais coincidem na análise e revisão, em alta e de forma continuada, dos principais 

indicadores que apontam para uma inversão do ciclo de estagnação e depressão a que o país tem 

estado sujeito nos últimos tempos. 

A Assembleia Municipal de Évora, reunida na Freguesia da Nossa Senhora da Graça do Divor, 

delibera aprovar um voto de solidariedade e de apoio ao Governo da República, incitando-o a 

continuar no caminho que, na generalidade, tem vindo a trilhar em prol de um melhor futuro 

colectivo para todos os portugueses. 

Delibera ainda dar conhecimento desta Resolução ao Senhor Presidente da Assembleia da República 

e ao Senhor Primeiro-ministro. 
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Évora, 30 de Setembro de 2006 

 
(Aprovado por maioria, com 21 votos do PS a favor, 15 votos contra, 12 da CDU e 3 do PSD) 
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Moções, aprovadas, anexas à acta n.º 5, da sessão ordinária, de 30 de Setembro de 2006 

RECONHECIMENTO PÚBLICO 

 

Primeiro Subscritor: Florival António Candeias Pinto (PSD) 

 

Cessou funções, no passado dia 22 de Setembro, o director da fábrica “Tyco Electronics” em Évora, 

Sr. Walter Fruehholz, que, por sua iniciativa, passou à situação de reforma. 

Durante os vinte anos em que esteve à frente dos destinos desta importante unidade industrial, o Sr. 

Walter Fruehholz soube manter a fábrica de Évora em elevados níveis de competitividade no 

mercado global, empenhando os trabalhadores na melhoria da produtividade e qualidade, factores 

que fazem desta unidade um centro de referência no mundo industrial. 

Num momento em que globalização tem provocado o encerramento de importantes unidades em 

Portugal, atraídas por outros destinos, o carácter empreendedor do Sr. Walter Fruehholz levou ao 

reforço de investimento na fábrica de Évora, de que é o mais recente exemplo a aquisição directa por 

esta unidade da divisão de relés da “Bosch”. 

Pela acção que teve ao longo da suas carreira, a qual foi determinante para a manutenção da unidade 

industrial em Évora e do seu elevado nível de emprego, bem como para a atracção para a cidade de 

outros investidores, a Assembleia Municipal de Évora reconhece publicamente o empenhamento 

demonstrado pelo Sr. Walter Fruehholz no desenvolvimento industrial da cidade de Évora. 

 

 

Évora, 30 de Setembro de 2006 

 
(Aprovado por maioria, com 24 votos a favor, 21 do PS e 3 do PSD, 4 votos da CDU contra e 9 abstenções, 8 da CDU e 1 do PS) 
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